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Estanguet mudaria o tempo

Casa cheia

Convocado

GRAMADO

Roberto Gomide, 
presidente da em-
presa que cuida do 
gramado da Neo 
Química Arena, es-
pera que o campo 
esteja ‘bem razoável’ 
para o próximo jogo 
da equipe após a re-
alização da partida 
da NFL, na última 
sexta (6), que criticou o 
gramado do jogo. A preparação para o próximo jogo do 
Corinthians já começou. Na próxima quarta-feira (11), o 
Timão recebe o Juventude, na Neo Química Arena, pelo 
jogo de volta das quartas de final da Copa do Brasil.

O Vasco estendeu seu 
contrato com a fornece-
dora de materiais espor-
tivos Kappa até maio de 
2025. Enquanto busca 
uma nova fornecedora, o 
clube não quer jogar com 
camisas ‘tampões’.

Nas redes, John Textor iro-
nizou o pedido do Flamen-
go de Fair Play Financeiro 
com uma foto de um ma-
nequim com o uniforme 
do Fla e um boné do Bota-
fogo, citando as diferenças 
de valores das peças.

“Essa é fácil responder: o 
tempo.” Tony Estanguet, 
presidente do comitê or-
ganizador de Paris-2024, 
não titubeou quando lhe 
perguntaram o que teria 
mudado, se pudesse, nos 
Jogos Olímpicos e Para-
límpicos. “Odiei o tempo. 

Para nós foi muito difí-
cil gerir a cerimônia de 
abertura e muitos dias de 
competição em que tive-
mos que lidar com a chu-
va forte. Foi a parte mais 
estressante.” A chuva 
comprometeu a qualida-
de das águas do rio Sena.

O jogo de ida das quartas 
da Libertadores contra 
o Atlético-MG terá casa 
cheia. O Fluminense já 
vende 33 mil ingressos 
para o jogo que será ape-
nas em 18 de setembro, 
no Maracanã.

Com o corte de Éder Mili-
tão da Seleção Brasileira, 
Dorival Júnior convocou 
o zagueiro Fabrício Bruno, 
do Flamengo, para substi-
tuí-lo no jogo contra o Pa-
raguai pelas Eliminatórias 
para a Copa do Mundo.

HMB Comunicação/ Neo Química Arena

Gramado preocupa Corinthians
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TIROS NOS EUA

 Cinco pessoas 
foram baleadas 
na noite de sá-
bado (7) em uma 
rodovia no esta-
do do Kentucky, 
nos EUA, segun-
do autoridades 
locais. As causas 
do tiroteio ainda 
são desconheci-
das. As cinco vítimas 
estavam em condições estáveis. O incidente ocorreu 
na rodovia I-75, a cerca de 14 quilômetros da cidade de 
London. De acordo com as autoridades, nove veículos 
foram atingidos por tiros na via.

Após o debate marcado 
para esta terça-feira (10), 
a vice-presidente e atual 
candidata à presidência 
dos EUA, Kamala Harris, 
vai embarcar em uma 
viagem de quatro dias pe-
los estados indecisos nas 
eleições contra Trump.

Olaf Scholz, ministro dos 
Negócios Estrangeiros da 
Alemanha, solicitou aos 
chanceleres da Europa 
que façam mais esforços 
diplomáticos para resol-
ver o conflito entre Rússia 
e Ucrânia o mais rapida-
mente possível.

Um suspeito foi identifi-
cado. Joseph A. Couch, 32, 
está sendo procurado pela 
polícia. Quem tiver infor-
mações sobre ele deve in-
formar ao departamento 
de polícia mais próximo, 
disse um porta-voz. O epi-
sódio de violência aconte-

ceu três dias depois que 
um tiroteio deixou quatro 
pessoas mortas em uma 
escola na Geórgia. Os Es-
tados Unidos registraram 
18 casos de tiroteios em 
escolas de ensino funda-
mental e médio desde o 
início do ano.

Após um atirador matar 
três civis israelenses na 
Ponte Allenby, na travessia 
com a Jordânia, o gover-
no de Israel fechou todas 
as fronteiras que liguem o 
país à Cisjordânia Ocupada. 
A tensão com a Jordânia 
preocupa os israelenses.

Em curso desde abril de 
2023, a guerra entre as 
Forças Armadas Sudane-
sas e as Forças de Apoio 
Rápido já deixaram mais 
de 20 mil mortos no Su-
dão, revelou a ONU. O 
conflito visa decidir quem 
terá o controle do país.
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Nove veículos foram atingidos

María Corina deixa recado

Brasil fica no top 5 em Paris 
e faz campanha histórica

‘González tomará posse na data marcada como presidente venezuelano’ 

Delegação termina Jogos Paralímpicos em sua melhor colocação

A líder da oposição da Vene-
zuela, María Corina Machado, 
afirmou que Edmundo Gonzá-
lez — candidato que disputou 
a eleição presidencial contra o 
ditador Nicolás Maduro — to-
mará posse na data prevista. A 
declaração foi feita neste do-
mingo (8), um dia depois de do 
ex-diplomata deixar Caracas.

Em nota, María Corina 
disse que o regime de Maduro 
desencadeou uma brutal onda 
de repressão “que incluiu todo 
tipo de ataques contra o pre-
sidente eleito e seu entorno” 
após o pleito.

“Sua vida estava em perigo, 
e as crescentes ameaças, inti-
mações, ordens de prisão e até 
mesmo as tentativas de chanta-
gem e coerção das quais foi alvo 
demonstram que o regime não 
tem escrúpulos nem limites em 
sua obsessão de silenciá-lo e ten-
tar fazê-lo ceder”, prosseguiu ela.

“Diante dessa brutal reali-
dade, é necessário para a nossa 

causa preservar sua liberdade, 
sua integridade e sua vida.”

María Corina acrescentou 
que a perseguição do regime ve-
nezuelano contra ela e seus alia-
dos é mais uma evidência de seu 
“caráter criminoso, que os desle-
gitima e afunda cada vez mais”. 
Ela acusa a ditadura de tentar 

dar um golpe de Estado.
“Em 10 de janeiro de 2025, 

o presidente eleito Edmundo 
González Urrutía será empossa-
do como presidente constitucio-
nal da Venezuela e comandante 
em chefe da Força Armada Na-
cional. Que isso fique muito cla-
ro para todos: Edmundo lutará 

de fora junto à nossa diáspora 
e eu continuarei fazendo isso 
aqui, junto a vocês. Serenidade, 
coragem e firmeza! Venezuela-
nos, lutaremos até o fim, e a vi-
tória é nossa.”

A data citada pela líder é 
aquela prevista na Constituição 
para a posse do novo presidente.

Depois do fim das provas 
com brasileiros neste domingo 
(8) nas Paralimpíadas de Pa-
ris-2024, o Brasil festejou os 
recordes em sua melhor edição 
paralímpica da história.

O Brasil teve seu melhor 
desempenho na história em 
pódios e primeiros lugares con-
quistados: foram 25 medalhas 
de ouro, 26 de prata e 38 de 
bronze.

Os recordes anteriores de 
medalhas ocorreram em Tó-
quio e foram superados: o re-
corde de medalhas douradas, 
já que foram 25 ouros em Pa-
ris, contra o recorde de 22 em 
Tóquio.

Ao todo, foram 88 pódios, 
pulverizando os recordes de 
Tóquio e do Rio de Janeiro, 
que tiveram 72 medalhas com 
o Brasil.

O Brasil também obteve 
medalhas em dois esportes que 
nunca tinham subido ao pódio 
antes: no tiro paralímpico, em 
que ganhou a prata com Ale-
xandre Galgani, e o para-bad-
minton, em que Vitor Tavares 
ganhou o bronze.

“O resultado dos Jogos foi 
excepcional. Campanha com 
89 medalhas, que poderia 
ter sido ainda melhor, já que 
perdemos duas provas por 2 
centésimos. Estou muito or-
gulhoso, foi irretocável. Nos-
sa meta era ficar entre os oito, 
ficamos no top 5. É muita feli-
cidade e sensação de que o tra-
balho vale a pena”, destacou 
Mizael Conrado, presidente 

do Comitê Paralímpico Brasi-
leiro (CPB).

Modalidades em alta

Nos esportes onde o Bra-
sil costuma trazer um grande 
número de medalhas, o núme-
ro aumentou: a natação foi de 
23 medalhas em Tóquio-2020 
para 26 em 2024. Já o atletismo, 
um dos carros-chefes do proje-
to brasileiro, foi de 28 na edi-
ção anterior para 36 em 2024.

A posição no quadro de me-
dalhas só não foi melhor por 
causa de derrotas inesperadas, 
como o futebol de cegos, que 
ficou “somente” com a meda-
lha de bronze após cinco ouros 
consecutivos, e algumas derro-

tas em esportes coletivos, como 
no goalball, que só teve o bron-
ze masculino, e no vôlei senta-
do, que não trouxe medalhas.

Para o presidente do Centro 
Paralímpico Brasileiro (CPB), 
o resultado se iniciou com um 
projeto de mudança estratégica 
na seleção dos atletas e com uma 
mudança na ideia do Centro, que 
colocou a inclusão em primeiro 
lugar, procurando novos atletas 
em todos os cantos do pais.

“Não dá para falar do re-
sultado de agora sem falar de 
2017, com o início do planeja-
mento estratégico. Esse plano 
foi uma bússola ao longo dos 
últimos 8 anos, e foi ele quem 
nos guiou até aqui. Esse plano 

trouxe uma mudança muito 
importante na estratégia do 
CPB. Primeiro, ele traz a in-
clusão como centro do nosso 
propósito, sai da periferia, e a 
gente deixa de fazer a inclusão 
com a repercussão do esporte, 
e passa a ter essa inclusão na 
nossa missão. A gente muda 
também a lógica do desenvolvi-
mento esportivo, então a gente 
passa a ir até os atletas, já que o 
CPB organizava os campeona-
tos e selecionava os melhores, e 
confirmava nossas seleções. E a 
gente entendeu que esse mode-
lo havia chegado no limite, e a 
gente precisava mudar a lógica 
do desenvolvimento e ir até as 
pessoas.”

Reuters/Folhapress
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Carol Santiago terminou como a maior medalhista paralímpica brasileira da história

China encerra adoção de 
crianças por estrangeiros

Israel mata ativista dos 
EUA na Cisjordânia

A China anunciou o fim da 
adoção de crianças chinesas por 
estrangeiros, encerrando uma 
prática iniciada em 1992 cria-
da em parte para lidar com o 
aumento no abandono infantil 
por consequência da política de 
filho único.

Ao longo dos mais de 30 
anos, mais de 160 mil crianças 
foram adotadas por famílias 
de diversos países do mundo -a 
maioria, cerca de 82 mil, para os 
EUA. Essas crianças costuma-
vam ser meninas ou portadoras 

de alguma deficiência, uma vez 
que normas culturais chinesas 
levaram a uma forte preferência 
por meninos durante a política 
de filho único.

A porta-voz do Ministério 
das Relações Exteriores, Mao 
Ning, disse que o governo ado-
tou novas políticas para se ali-
nhar com o avanço da questão 
internacionalmente. Muitos 
países têm aumentado restrições 
à adoção internacional, motiva-
dos por relatos de abuso e negli-
gência das crianças adotadas.

Uma cidadã dos Estados 
Unidos foi morta por tropas 
de Israel enquanto participava 
de um protesto pacífico contra 
a expansão de assentamentos 
israelenses na Cisjordânia ocu-
pada, informou a ONU.

Segundo as Nações Unidas, 
Aysenur Ezgi Eygi, 26, de na-
cionalidade turca e americana, 
foi baleada na cabeça por sol-
dados que reprimiam a mani-
festação. Médicos palestinos já 
haviam confirmado a morte.

“Uma ativista americana 

solidária [com os palestinos] 
chegou ao hospital com um 
tiro na cabeça e anunciamos seu 
martírio por volta das 14h30”, 
afirmou Fuad Nafaa, diretor do 
hospital Rafidia, de Nablus.

Nafaa afirmou à Reuters 
que a mulher chegou ao hospi-
tal em estado crítico, com uma 
lesão grave na cabeça. “Tenta-
mos realizar uma operação de 
ressuscitação nela, mas infeliz-
mente ela morreu.”

O governo americano busca 
mais informações.


